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  ADMINISTRAÇÃO

A servidora municipal, Lucimara 
Rossato, irá assumir interinamente 
o cargo deixado por Cabral

André Pessuto anuncia afastamento 
do secretário municipal de Educação

Na manhã 
desta quar-
ta-feira, dia 
29, o pre-
feito de 

Fernandópolis, André 
Pessuto, por meio das 
redes sociais, anunciou 
o afastamento do secre-
tário municipal de Edu-
cação, Carlos Cabral.

“Comunico que o meu 
amigo e secretário mu-
nicipal de Educação, 
Carlos Cabral, vai preci-
sar se afastar do cargo 
temporariamente, para 
regularizar e finalizar 

seu processo de apo-
sentadoria junto à Rede 
Estadual de Ensino. 
Sua volta deve ocorrer 
ao término do proces-
so entre abril e maio de 
2022”, destaca.

Para o cargo André 
Pessuto nomeou inte-
rinamente a servidora 
municipal, Lucimara 
Rossato, que já desem-
penhou a função de se-
cretária municipal de 
Educação.

“Parabéns Cabral por 
toda sua dedicação e em 
breve estaremos traba-
lhando juntos novamen-
te”, finaliza André. O anúncio foi feito na manhã desta quarta-feira

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

  SOB INVESTIGAÇÃO

Ainda sem ser identificada, dupla segue foragida

Assalto no Pessotto Extra: valor levado 
por ladrões foi de apenas R$ 100,00

Supermercado Extra, 
bairro Bernardo Pessuto. 
Por volta das 7h11 da úl-
tima segunda-feira (27), 
poucos minutos após 
abrirem as portas e ini-
ciarem o atendimento ao 
público, dois indivíduos 
entram no estabeleci-
mento e anunciam um 
assalto.

Antes de entrarem, 
chegam a empurrar para 
dentro alguns clientes 
que deixavam o mercado.

Funcionários se as-
sustaram, mas somente 
um caixa teve o dinheiro 
levado. Era o único que 
já estava liberado para 
passar as mercadorias 
naquele momento.

Houve ainda a tentati-
va de invadir o escritório, 
mas a porta foi fechada. 
Um dos assaltantes ten-
tou arrombar com chutes, 
mas não conseguiu.

A ação foi rápida, cer-
ca de 5 minutos. A dupla 
então saiu e tomou rumo 
ignorado, como informou 
a polícia.

Nenhuma arma chegou 
a ser sacada, somente 
houve “menção” de que 
os assaltantes estariam 
armados.

Após o susto, alívio dos 
funcionários. E muito 
trabalho para a polícia. 
A apuração do caso está 
com a DIG – Delegacia de 
Investigações Gerais. As 
únicas imagens à dispo-
sição dos investigadores 
são as gravadas pelo sis-
tema de vigilância na área 
externa do mercado, que 
não ajudam muito para a 
identificação da dupla.

Não há informações se 
os dois rapazes estavam 
de carro ou em uma mo-
tocicleta, nem se haveria 
algum comparsa à espe-
ra em um veículo nas pro-
ximidades.

A Polícia Militar foi 
acionada ainda durante 
o assalto e rapidamente 
chegou ao local.

O valor levado: aproxi-
madamente R$ 100,00. 
Este seria o total em no-
tas variadas e moedas 
que os caixas iniciam os 
trabalhos todos os dias.

 JOÃO LEONEL

contato@oextra.net

Imagens das câmeras de vigilância instaladas na área externa
são as únicas a auxiliaram as investigações da DIG
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  VALENTIM GENTIL

Prefeitura recebe repasse de cerca
de R$ 280 mil da Câmara Municipal

O valor é do orçamento da Casa de Leis e o repasse acontece normalmente no final do ano

O prefeito Adil
son Segura 
recebeu da 
Câmara Mu-
nicipal de 

Valentim Gentil a quan-
tia de R$ 279.829,42. O 
valor é do orçamento da 
Casa de Leis e o repasse 
acontece normalmente 
no final do ano.

“O recurso que a Câma-
ra repassou para a Prefei-
tura é muito importante. 
Agradeço aos nove vere-
adores, em nome do pre-
sidente da Casa, Fabiano 
Pinheiro. Vamos aplicar 
o dinheiro em ações que 
vão beneficiar a nossa 
população, para uma me-

lhor qualidade de vida”, 
agradeceu o Prefeito.

Segundo o presidente 
da Câmara, o vereador 
Fabiano Pinheiro, a des-
tinação dos recursos de 
volta à Prefeitura foi pos-
sível pela economia fei-
ta pelos parlamentares 
e funcionários da casa. 
“Este dinheiro será usa-
do em benefício da po-
pulação. Agradeço aos 
nobres vereadores e aos 
servidores que têm de-
sempenhado um traba-
lho muito responsável e 
transparente. Graças ao 
empenho de todos, es-
tamos conquistando di-
versas melhorias para o 
nosso Munícipio”, disse 
Fabiano.

Justiça Social como
condição para a Paz

  Por DOM 
REGINALDO 
ANDRIETTA
Bispo Diocesano 

de Jales

DOM 
REGINALDO 
ANDRIETTA
Bispo Diocesano 

de Jales

artigo

A paz, tão desejada 
para o novo ano, não 
é tarefa fácil para 
quem decide ser 

ético e para quem vive neste 
paíscujo orçamento para as 
forças armadas aumenta e in-
vestimentos sociais diminuem; 
neste tempo, enfim, de grandes 
contradições: liberalismo extre-
moe exclusão social; acúmulo 
de riquezas e miséria crescen-
te; comunicação sofisticada 
ehostilidades; supremacia do 
capital e destruição da vida; 
poderes sacralizados e desu-
manização. 

“Apesar dos múltiplos es-
forços visando um diálogo 
construtivo entre as nações, 
aumenta o ruído ensurdece-
dor de guerras e conflitos, ao 
mesmo tempo que ganham 
espaço doenças de proporções 
pandêmicas, pioram os efeitos 

das alterações climáticas e da 
degradação ambiental, agrava-
se o drama da fome e da sede e 
continua a predominar um mo-
delo econômico mais baseado 
no individualismo do que na 
partilha solidária.” 

Com essas palavras, o Papa 
Francisco introduz sua Men-
sagem para o 55º Dia Mundial 
da Paz, primeiro de janeiro de 
2022, na qual propõe “três ca-
minhos para construção de 
uma paz duradoura”: “o diá-
logo entre as gerações, como 
base para a realização de pro-
jetos compartilhados”; “a edu-
cação, como fator de liberdade, 
responsabilidade e desenvol-
vimento”; e “o trabalho, para 
uma plena realização da dig-
nidade humana”. 

Segundo o Papa, “a crise sa-
nitária atual fez crescer, em 
todos, o sentido da solidão”. 

Apesar dos generosos teste-
munhos de compaixão e soli-
dariedade, para ele, necessi-
tamos aprender a ouvir mais 
o outro, confrontar posições, 
nos pormos de acordo e cami-
nhar juntos. O Papa ressalta a 
importância do diálogo entre 
gerações, como “força motora 
duma política sã”, que, em lu-
gar de“remendos”,realize pro-
jetos “sustentáveis”. 

O orçamento militar tem au-
mentado mundialmente, em 
detrimento da educação. O 
Papa conclama os governantes 
a inverterem essa lógica, res-
saltando que um “real proces-
so dedesarmamento interna-
cional só pode trazer grandes 
benefícios ao desenvolvimento 
dos povos enações, libertando 
recursos financeiros para ser 
utilizados de forma mais apro-
priada na saúde, naescola, nas 

infraestruturas, no cuidado do 
território”. 

O trabalho é indispensável 
para a paz. No entanto, o Papa 
denuncia as perspectivas dra-
máticas dos jovens que entram 
no mercado de trabalho, dos 
adultos precipitados no desem-
prego e na economia informal, 
dos migrantes em condições 
precárias, expostos a várias 
formas de escravidão, despro-
vidos de um sistema de prote-
ção social. Devemos, segundo 
o Papa, “promover em todo o 
mundo condições laborais de-
centes e dignas”. 

O Papa finaliza sua mensa-
gem expressando seu desejo 
de que sejam “cada vez mais 
numerosos os artesãos da paz” 
eapela aos governantes e aos 
que têm responsabilidades 
políticas e sociais, aos pasto-
res e aos animadores das co-

munidades eclesiais, e a todos 
os homens e mulheres de boa 
vontade “para caminharmos 
juntos, por estas três estradas: 
o diálogo entre as gerações, a 
educação e o trabalho, com co-
ragem e criatividade”. 

“São belos os pés do mensa-
geiro que anuncia a paz” (Is 
52,7). São significativas, pois, 
essas propostas do Papa Fran-
cisco para que a humanidade 
avance em direção à paz. Con-
sideremo-las na construção de 
uma nação diferente, especial-
mente nos debates e nas esco-
lhas eleitorais de 2022, afinal, 
é função do Estado e dos ges-
tores públicos, salvaguardar a 
vida de todos, integralmente, 
e garantir justiça socialcomo 
condição para a paz. 

Jales, 28 de
dezembro de 2021.

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net
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Prefeitura de Mira Estrela
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  SEGURANÇA

Prefeitura de Mira Estrela adere 
ao sistema de monitoramento 24h

O sistema faz parte de um projeto intitulado “Cinturão Inteligente”
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Mais se-
guran-
ça para 
M i r a 
Estrela. 

No dia 21 de dezembro, 
terça-feira, foi realizada 
a instalação de um siste-
ma de monitoramento 24h 
nas principais entradas 
da cidade. A indicação do 
projeto veio do vereador 
Junior Batatão e a Prefeitura 
Municipal, pensando na 
segurança pública, realizou 
a implantação.           

O sistema faz parte 
de um projeto intitulado 
“Cinturão Inteligente” e 
tem o objetivo de moni-
torar o acesso à cidade, 
dando maior respaldo ao 
trabalho da polícia. As 
imagens são captadas 
em tempo real e perma-
necerão armazenadas 
durante 7 dias em uma 
plataforma online. Ape-
nas as Polícias Militar e 

Civil terão exclusividade 
no acesso das imagens 
gravadas.  

Para a prefeita Priscilla 
toda medida que gera 
segurança é importan-
te. “Nós sabemos que 
promover segurança à 
população e aos visi-
tantes é uma das nos-
sas responsabilidades, 
e por isso, este sistema 
veio complementar todo 
o trabalho que estamos 
desenvolvendo na cida-
de”, afirmou a prefeita.  

O vereador, Junior 
Batatão, agradeceu o 
apoio da prefeitura e 
diz que está muito feliz 
pela conquista do muni-
cípio. “Agradeço a toda 
equipe da Câmara e da 
Prefeitura Municipal, es-
pecialmente a Prefeita 
Priscilla e o vice, Milton 
do Lin, que vem atenden-
do as nossas indicações 
sempre trazendo o me-
lhor para a população”, 
agradeceu o vereador.

Para a prefeita Priscilla toda medida que gera segurança é importante
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Alcoeste Boenergia Fernandópolis S/A
CNPJ/MF nº 43.545.284/0001-04 - NIRE 35.300.008.944

Assembleia Geral Extraordinária - Convocação
São convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada em 07 de 
janeiro de 2022 às 10h00 (dez horas), na sede da Companhia, situada na Rodovia Euclides da Cunha Km 562, Zona 
Rural, Fazenda Santa Alice, na Cidade de Fernandópolis, Estado de São Paulo, CEP: 15613-899, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: a) Ratificar as Deliberações do Conselho de Administração realizada em 22 de dezembro 
de 2021. Fernandópolis/SP, 28 de dezembro de 2021. Kosuke Arakaki - Presidente do Conselho de Administração.

EXTRATO DE PRORROGAÇÃO CONTRATUAL E REAJUSTE DE PREÇO
CONTRATANTE: PREF. MUN. DE SÃO JOÃO DAS DUAS PONTES CONTRATADAS:   NIVEL EN-

GENHARIA ASSESSORIA E CONSTRUÇÃO LTDA-ME OBJETO: Segundo (2) Termo de Aditamento do 
contrato nº 072/2019, de 31 de dezembro de 2021, oriundo da Carta Convite nº 08/2019, Processo nº 076/2019, 
referente da prorrogação contratual e reajuste com base no inciso II, do Artigo 57 da Lei nº 8.666/93 e clau-
sula 3.1 e 7.1 do referido termo contratual.Nº CONTRATO: 072/2019 =PROCESSO 076/2021.VALOR DO 
CONTRATO: R$ 62.880,00 PRAZO DO CONTRATO:  12 meses. 

São João das Duas Pontes, 28 de dezembro de 2021. 
JOSE CARLOS CEZARE

Prefeito Municipal
Uma publicação: Quinta-feira, dia 30 de Dezembro de 2021.

O EXTRA.NET - Edição Nº 4.167.

EXTRATO DE PRORROGAÇÃO PARA EXECUÇÃO DO OBJETO CONTRATUAL 
REFERENTE CONTRATO Nº 059/2021 – PROCESSO Nº 057/2021

CONTRATANTE: Município de São João das Duas Pontes.
CONTRATADA: UNISISP – UNIVERSO SERVIÇO PÚBLICOS LTDA - EPP
OBJETO: Alteração da cláusula segunda do contrato nº 059/2021, proveniente do pregão presencial nº 

015/2021, processo nº 057/21, referente a prorrogação de prazo para execução do objeto, com base no artigo 
57, §2º, da lei nº 8.666/93 e cláusula 2.2 do referido contrato.

PRAZO DE VIGENCIA: 19 de abril de 2022. 
São João das Duas Pontes, 20 de dezembro de 2021.

JOSE CARLOS CEZARE
Prefeito Municipal

Uma publicação: Quinta-feira, dia 30 de Dezembro de 2021.
O EXTRA.NET - Edição Nº 4.167.

publicações

No início da 
tarde desta 
quarta-fei-
ra, dia 29, 
a idosa, de 

85 anos, que estava de-
saparecida, desde à tar-
de da última segunda-
feira, dia 27 em Populina, 
município localizado a 63 
quilômetros de Fernan-
dópolis, foi encontrada 
sem vida, em uma pro-

priedade rural daquela 
cidade.

Informações dão conta 
de que o corpo de Apa-
recida, conhecida po-
pularmente como dona 
“Tita”, foi reconhecido 
por membros da família.

Equipes da Polícia Mi-
litar e do Corpo de Bom-
beiros de outras cidades 
da região ajudaram nas 
buscas por dona “Tita” 
em canaviais e matas 
próximas a Populina.

Uma equipe da Perí-
cia Técnica esteve no 
local onde o corpo de 
dona “Tita” foi encon-
trado e todos os proce-
dimentos de praxe fo-
ram realizados. Até o 
fechamento desta ma-
téria, não foi divulgado 
pelo policiamento se há 
elementos que apon-
tem prática de violên-
cia contra a idosa. O 
caso será investigado 
pela Polícia Civil. 

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

  LUTO

Corpo de idosa desaparecida desde
2ª-feira é encontrado em Populina

Dona “Tita” estava desaparecida desde a 
última segunda-feira; seu corpo foi localizado
na zona rural do município

O corpo da idosa foi encontrado no início desta quarta-feira em Populina 

MIX COMPLETO DE
MARCAS E MODELOS
• Vendas • Instalação
• Manutenção preventiva
• Peças e acessórios

(17) 3442-2011  Peça seu orçamento
Av. Líbero de Almeida Silvares, 2915 - Bairro Coester
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Empresas doentes que 
cuidam de doentes: extrato 
das misericórdias no país

  Por ANDRÉ 
MARCELO LIMA 

PEREIRA
Psicólogo - Email: 

andremarcelopsicologo
@hotmail.com
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artigo

“As Santas Casas de Misericór-
dia no Brasil são verdadeiramente 
‘santas’. Prestam inestimável ser-
viço à população brasileira, não 
recebendo, em contrapartida, da 
esfera federal e de outras instân-
cias da Federação, a remuneração 
correspondente ao seu trabalho e 
seu mérito. São ‘santas’ ainda por 
continuarem prestando um auxílio 
indispensável aos brasileiros, sob 
chuvas e trovoadas que ameaçam 
até mesmo sua sustentabilidade” 
(ROSENFELD, 2019). Os hospitais 
filantrópicos no Brasil somam 
2.172, cuja rede se estende por todo 
o País. Em 968 municípios, prestam 
atendimento hospitalar, sem outra 
opção; a presença de uma Santa 
Casa nestes locais é sinônimo de 
saúde e, sem ela, muitas outras 
cidades estariam desamparadas.

Um paradoxo, porém, se eviden-
cia: o serviço prestado é público, 
mas sua fonte de financiamento é 
estatal e insuficiente para cobrir 
seus gastos. As Santas Casas, 
públicas, filantrópicas, cuidam, 
deficitariamente, dos menos fa-
vorecidos, enquanto o Estado 
está ausente, sem considerar os 
desperdícios e prepostos incom-
petentes, seguindo um modelo 
insustentável, “adoecendo” a 
instituição e podendo chegar à 
insolvência. Como exemplo, dos 
170.869 leitos, 126.883 (74%) são 
destinados ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), com gastos, em va-
lores de 2018, de R$ 24 bilhões; 
em contrapartida, pelas receitas 
e serviços prestados, receberam 
R$ 15 bilhões, gerando um déficit 
de R$ 9 bilhões. Esses hospitais 
filantrópicos suportam uma tabela 
do SUS claramente defasada (a ta-
bela não é reajustada há 17 anos) e 
cobrem o déficit com as receitas de 
convênios privados e prestação de 
serviço particulares. Dessa forma, 
dois problemas se apresentam: o 
déficit de financiamento do siste-
ma a ser resolvido com repasses 
públicos (atualização realista da 
tabela do SUS compatível com o 
atendimento público esperado) e 
a dívida acumulada pelo sistema 
a ser equacionada (ROSENFELD, 
2019). A falta de atualização da 
tabela SUS para os repasses é um 
dos principais problemas enfren-
tados nos últimos anos e traz gra-
ves consequências para o sistema 
como um todo.

No Brasil, país marcado por desi-
gualdades de acesso à assistência 
médica, organizar os procedimen-
tos habituais do ambiente hospita-
lar das Santas Casas é um desafio 
permanente. Ao gestor cabe cuidar 
da implantação de rotinas diárias 
desses estabelecimentos de saú-
de, dos equipamentos necessários 
ao seu bom funcionamento e do 
pessoal ativo, ou seja, cabe-lhe 
desenvolver uma gestão profis-
sionalizada, inovadora (FREITAS; 
BARTH, 2011).

Além disso, é preciso enfrentar as 
disparidades regionais de profissio-
nais da área médica, colaboradores, 

equipamentos e tecnologias na área 
da Saúde, além de problemas de 
gestão. Segundo Costa (2012), os 
planos de saúde detêm 3,9 vezes 
mais médicos que os pacientes da 
rede pública, ou seja, os usuários 
do SUS têm quatro vezes menos 
médicos que os da rede privada, 
levando em conta os 145 milhões 
de pessoas que dependem do 
sistema público e 46 milhões que 
possuem planos de saúde. Esses 
números gigantescos mostram que, 
ao se assistirem os usuários que 
super lotam os hospitais públicos 
e Santas Casas, põem em risco o 
atendimento em saúde como um 
todo e expõem as deficiências do 
Sistema em termos de gestão, de 
equipamento, insumos e gestão 
de pessoal. Tal como a gestão de 
qualquer organização, deve-se pro-
fissionalizar a gestão operacional da 
entidade hospitalar, considerando 
a complexidade dos ambientes e 
os recursos sabidamente escassos 
destinados à saúde.

Para que não seja desastrosa e 
faça adoecer a organização hos-
pitalar como um todo, a gestão 
deve ser conduzida sob a lógica 
da empresa, sem que, cada vez 
mais, os governos as considerem 
importantes apenas como temas 
para suas campanhas eleitorais. A 
gestão hospitalar deve fundar-se 
na ética e não na aparência que 
“prega um discurso idealizador 
mentiroso” e não consegue dar 
conta dos sérios problemas das or-
ganizações (FREITAS, 2006, p. 60). 
É relevante pensar na saúde moral 
das organizações hospitalares, sob 
uma permanente atitude crítica por 
parte delas e de seus membros em 
relação às suas próprias práticas 
internas e externas. Isso confere 
um sentido de justiça, dignidade 
e integridade aos seus comporta-
mentos para com os funcionários, 
usuários e a sociedade. A gestão 
hospitalar não pode contribuir para 
o adoecimento da instituição, em 
especial os profissionais que nela 
atuam e devem prestar assistên-
cia a usuários também adoecidos. 
A gestão de pessoal compõe um 
dos elementos que participam, de 
forma decisiva, do desempenho da 
entidade hospitalar (LIMA-GON-
ÇALVES, 2002).

Uma organização hospitalar, na 
composição dos recursos huma-
nos, deve atentar para o recruta-
mento e seleção dos funcionários 
que admite. Deve buscar fontes 
de recrutamento dentro ou fora 
da organização e que os critérios 
de seleção de recursos humanos 
contemplemos padrões de quali-
dade para admissão e eficiência, 
aptidões físicas e intelectuais, ex-
periência e potencial de desen-
volvimento, tendo-se em vista o 
universo de cargos dentro da orga-
nização, descartando indicações 
mal direcionadas (COELHO, 2014). 
Seus Recursos Humanos devem 
primar seleção eficiente de seu 
pessoal: valorizar médicos, en-
fermeiros e todos os envolvidos 

em ambientes saudáveis, e não 
produzir seu adoecimento devido 
à má gestão, falta de coerência de 
ações e não reconhecimento de 
seu trabalho.

O processo de produção de saú-
de, além de englobar enormes con-
tingentes de recursos humanos, 
envolve o emprego maciço de me-
dicamentos, insumos, instrumental 
e equipamentos, considerando-se 
o estágio de desenvolvimento e 
efetividade da força de trabalho em 
saúde e das indústrias e empresas 
fornecedoras de bens e serviços 
para o prestador de cuidados pre-
ventivos, curativos e reabilitadores 
(BUSS; LABRA, 1995, p. 13-14).

Para o fornecimento de medica-
mentos, insumos, instrumental e 
equipamentos, a Lei no 8.080/1990 
(BRASIL, 1990) oferece suporte 
legal à sua aquisição. Embora 
amparada em Lei, a aquisição 
desses equipamentos e insumos 
esbarra em um entrave crônico: 
seu subfinanciamento ou insufi-
ciente fornecimento de recursos 
financeiros (endividamento) para 
recompor gastos e custos com insu-
mos e de manutenção de aparelhos 
ou aquisição de novos, inibindo a 
expansão da rede especializada de 
atenção em saúde e colocando em 
risco a continuidade de serviços 
prestados.

Medici (2010) apresenta impor-
tantes dados sobre o financiamento 
da saúde pública no Brasil: 57% dos 
gastos com a saúde são privados e 
a distribuição dos gastos entre os 
três principais agentes econômi-
cos aponta: governo (43%), famílias 
(30%) e empresas, incluindo as enti-
dades filantrópicas (27%). Para Me-
dici (2010, p. 82), o financiamento 
da saúde pública no País também 
enfrenta o processo que “beneficia 
produtores e mercadores de equi-
pamentos médicos, medicamen-
tos e materiais de saúde e suas 
redes de lobistas, que utilizam, 
muitas vezes, as associações de 
pacientes, o corpo clínico de cor-
porações médicas e universidades 
e a mídia” a fim de garantir finan-
ciamento público para inovações 
tecnológicas. É frequente ainda 
que o tempo demasiado longo para 
a aquisição dos equipamentos e 
insumo faça com que a indústria 
busque atalhos (atravessadores, 
que geram gastos adicionais) para 
colocar seus produtos no mercado, 
com a conivência de gestores ou 
administradores, e como alter-
nativas para aquisição de novos 
equipamentos e tecnologias que 
poderiam ser obtidos sem os des-
vios de recursos públicos.

Schneider (2013) reconhece 
sete pontos de inflexão nas ins-
tituições hospitalares: 1) gestão 
das admissões com alinhamento 
de valores (saúde e qualidade de 
vida); 2) gestão dos riscos: pre-
servar a saúde dos funcionários 
(médicos, enfermeiros, assistentes 
etc.); 3) gestão dos afastamentos: 
gerir absenteísmos); 4) gestão do 
benefício previdenciário: evitar 

abandono do emprego e erosão 
de competências profissionais; 
5) gestão do retorno à empresa: 
suporte à reinclusão profissional 
e social e reabilitação; 6) gestão 
do dano e/ou incapacidade dos 
empregados “doentes” com se-
quelas; 7) gestão das demissões: 
preservar valores pactuados na 
admissão de profissionais compe-
tentes. O desalinhamento desses 
pontos de inflexão pode conturbar 
a saúde das organizações hospi-
talares, em especial, das Santas 
Casas já tão gravemente adoecidas 
pela carência, principalmente de 
suportes financeiros e por gestões 
doentias.

É apropriado lembrar que, aqui, 
se discute a atuação das Santas 
Casas e suas carências e relações 
com o SUS dentro de sua historici-
dade. A pandemia recente gerada 
pelo Covid-19 trouxe novos e com-
plexos ingredientes à atuação em 
Saúde e ao combate ao evento. O 
Governo Federal canalizou volumo-
sos aportes financeiros para aten-
der tal emergência, em que pesem 
seus limites, insuficiências, acertos 
e desacertos. No longo período da 
pandemia, a saúde pública no Bra-
sil passou por momentos cruciais 
de sua história, e as Santas Casas 
e hospitais filantrópicos sofreram 
ainda mais diante da carência de 
equipamentos apropriados, medi-
camentos, insumos e de pessoal, 
sem deixar, no entanto, de cumprir 
sua missão: mesmo combalidas e 
sofrendo, fizeram a diferença nesse 
momento (FESHOP, 2020).

É sabido ainda que, dentre as 
dificuldades enfrentadas, se en-
contram os constrangimentos 
impostos pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), ao determinar que 
o Governo Federal “não pode der-
rubar decisões de estados e mu-
nicípios sobre isolamento social, 
quarentena, atividades de ensino, 
restrições ao comércio e à circula-
ção de pessoas”, mesmo que tais 
proibições estivessem à revelia da 
Constituição Federal brasileira.
Tal determinação do STF parece 
afastado toda ação e qualquer res-
ponsabilidade do Governo Federal, 
inviabilizando sua atuação direta 
no combate à pandemia. Pelo im-
pedimento, o Governo Federal se 
viu de mãos atadas e lhe restou tão 
somente assumir repasses finan-
ceiros aos estados, municípios e 
Distrito Federal, que nem sempre 
direcionaram a seus verdadeiros 
fins, às necessidades sanitárias e 
às exigências da pandemia, des-
viando-os para outras finalidades 
ou mesmo “deles se apropriando” 
e penalizando, ainda mais e seve-
ramente, as Santas Casas, hospi-
tais filantrópicos e seus usuários 
(VIVAS; MATOSO, 2020).

Ao se considerar o interesse di-
vergente de tantos protagonistas 
envolvidos, porém, evidencia-se a 
resistência ao gerenciamento das 
possíveis mudanças direcionadas 
a profissionalizar a gestão e viabi-
lizar melhoras nas condições de 

saúde das entidades hospitalares, 
reduzir atitudes corporativistas, 
promover a eficiência nos proce-
dimentos, privilegiar a competên-
cia em detrimento da indicação 
ineficaz, aperfeiçoar o pessoal e 
atender aos usuários de forma hu-
mana, respeitosa e eficiente. Supe-
rar essas resistências estruturais 
de pessoal e as dissonâncias no 
ambiente de trabalho é o desafio 
ético do gestor responsável pela 
saúde ocupacional e assistencial, 
sem cuja equalização pode levar 
a instituição hospitalar a sofrer 
impactos e adoecer, fragilizando 
sua missão e acentuando a doença 
de seus usuários já tão fragiliza-
dos. Esse comprometimento não 
se refere apenas ao gestor, mas a 
todos os protagonistas envolvidos 
na saúde; deve-se primar, sempre, 
a ética, a honestidade de atitudes, 
a seriedade, a retidão, possibili-
tando reverter o cenário de dificul-
dades estratégicas e táticas para 
“desenhar um espectro” novo na 
assistência em saúde. Não se pode 
admitir que a entidade que deveria 
estar saudável para cuidar e tratar 
dos doentes esteja adoecendo por 
falta de amparo e suporte.
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 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

  CULTURA

  EVENTO

Aldir Blanc repassa mais de R$ 450 
mil para artistas de Fernandópolis

Maycon & Renato e Matogrosso &
Mathias fazem show em Macedônia

Trabalho para entrega de recursos foi realizado pela Secretaria Municipal de Cultura e Turismo

Entrada somente com máscara de proteção por conta da pandemia do novo coronavírus

Criada em abril 
de 2020, a 
Lei de Emer-
gência Cul-
tural Aldir 

Blanc (Lei 14.017/2020) 
tem como proposta ga-
rantir apoio aos profis-
sionais e trabalhadores 
em geral ligados a ações 
culturais e que tiveram 
suas atividades inter-
rompidas por consequ-
ência da pandemia da 
Covid-19.  

Concluído na última 
terça-feira, 28, o auxílio 
emergencial realizou o 
pagamento total de R$ 
450.900,00 em Fernandó-
polis, dividido em dois 
repasses: 2020/2021. 
Foram contemplados 66 
projetos e subsídio para 
oito empresas culturais.  

Para participar da ‘Al-
dir Blanc’ os artistas e 
empresas apresentaram 
documentação no perío-
do determinado e na se-
quência montaram um 
projeto de apresentação. Para participar da ‘Aldir Blanc’ os artistas e empresas apresentaram documentação

Parte dos contemplados 
já se apresentaram, seja 
presencialmente ou em 
eventos pela internet, os 
demais têm prazo para 
se apresentarem até o 
mês de abril do ano que 
vem. Dentre os artistas 
foram premiados proje-
tos de artesanato, escul-
tura, circo, artes cênicas, 
dança, música, literatura 
e fotografia.

“O momento de pan-
demia foi difícil para 
todos e a classe de ar-
tistas foi uma das mais 
prejudicadas com a falta 
de recursos financeiros. 
Poder fazer esse repas-
se da Lei para nossos 
artistas da cidade foi 
um momento muito 
gratificante e especial. 
Sabemos que esse auxí-
lio ajudou a todos”, co-
mentou o prefeito André 
Pessuto.  

Todas as ações da “Al-
dir Blanc’ em Fernandó-
polis foram gerenciadas 
pela Secretaria Munici-
pal de Cultura e Turismo 
da Prefeitura. 

Para fechar e iniciar o 
ano com chave de ouro, o 
município de Macedônia 
preparou grandes nomes 
da música sertaneja para 
animar e embalar as noi-
tes de festa deste final 
de semana.

Intitulado de “Virada 

Feliz”, a Prefeitura pre-
parou para o réveillon, 
no dia 31 de dezembro a 
dupla Maycon e Renato 
e logo após DJ. O evento 
será a partir das 22h na 
Praça da Matriz.

No dia 1º de janei-
ro será a vez da dupla 
Matogrosso e Mathias se 
apresentar e logo depois 

DJ. O show está marcado 
para as 22, na Praça da 
Matriz.

Para os dois dias de 
show será proibido de 
venda e circulação de 
garrafas de bebida de 
vidro. Entrada somente 
com máscara de proteção 
por conta da pandemia 
do novo coronavírus.

 Da REDAÇÃO
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